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Falha da Prefeitura de Salvador 
/\ Prdc iturn de Salvador 

n:io garante a segurnnça das 
marqui ~es ci o cc 11tn1 da cida­

de. A queda de parte do rebo­
co da marquise <.h.1 cas:i ao la­
do do Edifício Verónica, 
nº 974. da Avenida Sete de Se­
tembro. na _i.; Mercês. onlem, 
co ntraria a~ iníormnçõcs di­
vulgada.:;, um dia nntc,. em no­
ta dn prefeitura. Scf!undo a no­

ta. a mc~ma man.1uisc foi vis­
toriada três dias antes, 30 de 
dczc mbto. e "apesar do mau 
e~t:.ido de con,;;crvnç.iu. n;io 

apr<.'\.enta u ~co de desabamen­

to. poi~ csrá cm condições cs-
1rut11rni ..; 1;egun.1\··. 

Pcd,,ços do reboco da mar• 
quro,e caíram sobre o pa~i..eio, 

no iníc io d:.i 1ardc de ontem. no 

ca l\·adfio onde. c.Ji ;:1riame ntc. 
po,,:1111 111ilh:11t·, de pc:-.,ou". 
N~o houve ferido\ , ma\, .\c rn 

hola111cn10 d:1 ~rc:i, o5 pedc-,­

trc'> cu11tírturJr~1m rr~,n.,itando. 
a JltCl(J') JO IJCfl,l'U. 

,.PrJi,nns prov1dênc 1:1 <, há 
ano, e n~1d:1 6 fei to. N:1,, c111cn­
do porque :1 p1c t r 11u1a 11i111 de­

mole ev ... : 1 llW1Cf111 ,;,,c ~e j:í rc lt 

rou 1ar1la\ nutr~" ,111u1 1111 c.:cu 
Iro. (h d1H1 11!'> ,fo ca,a J,~vc111 

le r l ' 0'-1 1.1\ q 11t.•11ft.•,. ()11 a 11du o 'i 

p t·d :i\1•'l de rd111to t ~,ÍJ,1111. um 
ltorne m ljll l' pa,,;1v;, ,~1nh;11.xo 

IC\'l' que pular na ma para n:io 
se r atingido". questionou oco­
mcrci:lrio Cláudio Marinho. A 
dona-de-casa Maria Elizc tc 
Souza. 43 anos. só percebeu o 
desabamento do reboco ao 

acabar de passur c mb;1ixo da 
marquise . º/\ gente não and:i 
olhando para ctma. Não d:I pa­
ra saber o que pode cair sobre 

nossa s cabeças. b so é 111ui10 
grave porque as pessoas po­
dem morrer··. dbsc. 

No térreo da ca~a. com dois 
andares e abandonada h:& mais 
de dois unos. funcionav:1 uma 

loja de mtí4uina~. A. vis1orí~1s 

técnicas da S uperintendência 
de Controle e Ordenamento do 

Uso do Solo do Município (S11-
com). realizada, cm 2002. niiu 
identificaram probkma" irn i• 
ncntc, c·rn nwryui\e". do Cam­
po Cirande :,o Terreiro de Jc,u, . 

O curio~o é que a rnarqui,c 
;iu lado do Edifício Ver0111cn 
mc, 1110 com a c,1ru1ura 111c·t:'1· 

fica enferrujada, rac.·h:u.lur:I\, 
pcd:iço, de rchoco pnrcr:1l ­
mc111c dcst!u;adü, e inlill.-am 
\'(le-, nílo foi rc1i r:1da po1q1tl' 

fui c·on, 1t..lc r:ufa t·, t:ívcJ pdc,, 

1(;c:111 c u .\ da prc ft:11ura. () 1 i•,u1 

de 11rnrq11ht:~ c r11 111:1u t'\ l ad<1 

't' ir c m a d c-..ah11r no ~t.· 111111 eh· 
S:1lvruliH f,,i 11u, , 1r.1d11 c 111 111.1 • 

l~11a dl' /1 T/1 I< l)Jj llll últrmo 
dia ,n d(' <.l<-11· 11,hrl) 
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